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➢ INTRODUÇÃO
• As influências do colonialismo nos discursos de gênero-raça-classe e a sua relação 

com a forma negativa que a educação sexual é vista atualmente;

• Relações coloniais possuem uma organização binária (LORDE, 1980/2021; 

QUIJANO, 2005);

• Imposição da tríade sexo-gênero-desejo (BUTLER, 2021);
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➢ INTRODUÇÃO
• O objetivo deste trabalho é analisar as implicações que perpassam a educação sexual, 

arraigada por um processo de demonização e, assim, discutir como estes discursos 

coloniais influenciam na incidência das violações de gênero e sexualidade;

• Justificativa: importância de refletir caminhos possíveis para desmantelar, através da 

promoção de uma educação sexual de qualidade, o sistema cisheterossexista

colonial, que fomenta diversas violações.
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➢ METODOLOGIA
• Ensaio teórico sobre as influências dos discursos coloniais na educação sexual;

• O ensaio teórico se refere a uma produção íntima entre o objeto estudado e o sujeito-

autor (Meneghetti, 2011);

• Para a sintetização deste trabalho, pretende-se usar como autores pilares: Quijano, 

Lorde, Butler, Kilomba, Nascimento, Cisne, Almeida, Ribeiro e Fanon.
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➢ RESULTADOS E DISCUSSÃO 
• Ofensiva conservadora e os impactos nas discussões de gênero (COELHO, 2018);

• “Escola sem partido”: a falsa neutralização (MIGUEL, 2016);

• Nos quatro primeiros meses de 2021 foram registradas 9 mil violações sexuais contra 

pessoas menores de 18 anos (MDH, 2023).
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➢ CONSIDERAÇÕES FINAIS 
• Educação sexual como saída para transgredir o sistema opressivo (SOUSA, 2021);

• Educação política-crítica: descolonização das relações.
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